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Introdução 

O avanço na busca por sistemas que otimizem o uso de nutrientes na agricultura é 

fundamental. O método da compostagem é muito utilizado e acessível ao meio agrícola 

como forma de reaproveitamento de resíduos. Além da compostagem, também pode-se 

obter condicionador de solo utilizando o método da pirólise. Estes métodos podem ser 

benéficos como forma de otimizar o reaproveitamento de resíduos na agricultura, inclusive 

quando feitos em conjunto, processo conhecido como co-compostagem. Obtidos em 

conjunto, tanto o composto, produto final da compostagem, quanto o biocarvão, produto final 

da pirólise, geralmente se apresentam com melhor qualidade considerando a obtenção de 

condicionador de solo.  

O biocarvão é um produto resultante da carbonização do material vegetal pelo 

processo de pirólise. Seu uso agrícola tem origem nos estudos de solos férteis encontrados 

na Amazônia, as Terras Pretas de Índio (TPI) (Teixeira et al., 2009). Apresenta-se como 

condicionador agrícola, por suas características de estabilidade e capacidade em fixar 

nutrientes e água, bem como potencial para sequestrar carbono da atmosfera (Lehmann; 

Joseph, 2015). Quando incorporado ao solo, em condições específicas tem potencial para 

aumentar a qualidade e rendimento das culturas (Galinato et al., 2011). 

 O objetivo do trabalho foi verificar as características químicas de composto orgânico 

produzido com diferentes tipos de biocarvão com o intuito de otimizar a reciclagem de 

nutrientes agrícolas. 

 

Material e Métodos 
Os resíduos orgânicos urbanos foram coletados em restaurantes no município de 

Sinop, MT (cascas de verduras e legumes crus), já os rurais foram coletados no campo 

experimental da Embrapa Agrossilvipastoril (silagem de milho e esterco bovino) e os 

resíduos agroindustriais em agroindústrias da região (casca de arroz e cama de frango). Os 

biocarvões utilizados, foram produzidos em reator de pirólise de batelada, a partir de casca 

de arroz, em temperaturas de 400 °C (B1) e 600 °C (B2), e da cama de aviário a 400 °C 
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(B3), todos com tempo de residência de 40 minutos. Nos processos de compostagem, os 

seguintes materiais (M) e biocarvões (B) foram utilizados na montagem das pilhas (C) nas 

proporções indicadas: silagem de milho 64% (M1), esterco bovino 11% (M2), cascas de 

verduras e legumes crus 11% (M3), cama de aviário 6% (M4), casca de arroz 8% (M5), 

biocarvão casca de arroz 400 °C 8% (B1), biocarvão casca de arroz 600 °C (B2) 4% e 

biocarvão cama de aviário 400 °C (B3) 4%. A partir da mistura destes materiais as pilhas de 

composto foram formadas da seguinte maneira: C1 = M1+M2+M3+M4+M5; C2 = 

M1+M2+M3+M4+B1; e C3 = M1+M2+M3+M4+B2+B3. A temperatura e umidade foram 

verificadas e ajustadas semanalmente.  

Para o ajuste da temperatura foi feito o revolvimento das pilhas, prática que também 

resultou na homogeneização e consequente maturação das pilhas de composto. Já para o 

ajuste da umidade procedeu-se o molhamento das pilhas quando necessário. O tempo 

desde a montagem até a obtenção dos compostos orgânicos foi de 120 dias. Os 

procedimentos para a caracterização dos compostos e biocarvões foram conduzidos nos 

laboratórios da Embrapa Agrossilvipastoril em Sinop, Mato Grosso. A metodologia utilizada 

foi a partir do Manual de Padronização do International Biochar Initiative (IBI), para análise 

dos seguintes parâmetros químicos: pHH2O e pHCaCl2, macronutrientes (N, P, K, S, Ca, Mg, H, 

Ctotal e Corgânico), relação H/Corgânico, micronutrientes (Zn, Cu, Fe e Mn) e calagem equivalente 

pelo volume de HCl 0,1M por unidade de pH. 

 

Resultados e Discussão 
Os resultados da caracterização química dos diferentes compostos orgânicos e 

biocarvões estão apresentados nas Tabelas 1 e 2. 

Todos os biocarvões se apresentaram com pH básico, fator frequentemente 

observado em biocarvões. Os teores de Ctotal e Corgânico foram mais altos nos carvões obtidos 

da casca de arroz pura, tanto a 400 °C quanto a 600 °C, devido à natureza da matéria prima 

quando comparada com a cama de frango. Consequentemente, ao se fazer a mistura dos 

dois carvões o teor dos dois tipos de C foram mais baixos quando comparado com a casca 

de arroz pura. Os teores tanto de macro quanto de micronutrientes foram mais altos nos 

biocarvões com cama de frango pura ou adicionada à casca de arroz.  

O estudo mostrou que há diferenças importantes entre os biocarvões de casca de 

arroz e cama de frango, principalmente quanto ao teor de nutrientes (maior no biochar de 

cama de frango) e no teor de C (maior no biochar de casca de arroz). A razão H/C revela 

também uma biochar mais estável quando feito da casca de arroz (menor razão H/C). 

Quanto às misturas para compostagem, houve uma tendência ao aumento de pH quando se 
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adiciona biocarvão aos demais componentes e a um aumento de nutrientes no composto 

quando se adiciona biochar de cama de aviário. Testes com plantas indicadoras são 

necessários para avaliar este efeito de maneira mais completa. 

 
Tabela 1. Caracterização dos biocarvões produzidos - parâmetros Químicos: pH1 (H2O), pH2 
(CaCl2), calagem equivalente (CEq), relação H/Corgânico, macronutrientes e micronutrientes. 

Amostras* pH1 pH2 CEq Ctotal 
(%) 

Corgânico 
(%) H (%) H/Corgânico 

B1 10,51 9,86 0,31 64,85 62,59 2,73 0,04 
B2 10,54 9,93 0,31 63,53 62,50 1,62 0,03 
B3 9,52 9,00 1,57 35,81 29,92 2,67 0,09 

B2+B3 9,79 9,23 1,93 43,38 39,10 2,41 0,06 

Amostras* N (%) P  
(g kg-1) 

K 
(g kg-1) S (%) Ca  

(g kg-1) 
Mg  

(g kg-1) 
Corgânico/N 

B1 0,86 1,24 3,06 0,07 1,52 0,91 72,78 
B2 0,61 1,27 2,65 0,05 1,34 0,91 102,46 
B3 3,05 30,14 48,12 0,87 43,19 14,33 9,81 

B2+B3 2,51 21,40 35,36 0,65 33,81 10,43 15,58 
Amostras Zn (mg kg-1) Cu (mg kg-1) Fe (mg kg-1) Mn (mg kg-1) 

B1 27 31 28 138 
B2 24 4 4 122 
B3 274 54 749 398 

B2+B3 156 25 601 348 
*B1: biocarvão casca de arroz 400 °C, B2: biocarvão casca de arroz 600 °C; B3: biocarvão cama de 
aviário 400 °C e B2+B3: biocarvão casca de arroz 600°C + biocarvão cama de aviário 400 °C. 
 

Tabela 2. Caracterização dos compostos orgânicos obtidos - parâmetros Químicos: pH1 
(H2O), pH2 (CaCl2), calagem equivalente (CEq), macronutrientes e micronutrientes. 

Amostras* pH1 pH2 CEq Ctotal (%) Corgânico (%) H (%) 
C1 7,47 6,67 1,00 16,30 13,43 2,86 
C2 7,73 7,01 1,00 17,61 15,15 3,16 
C3 8,32 7,36 1,04 17,31 13,49 2,89 

Amostras N (%) P  
(g kg-1) 

K 
(g kg-1) S (%) Ca  

(g kg-1) 
Mg  

(g kg-1) 
Corgânico/N 

C1 1,40 2,36 5,44 0,27 4,96 2,21 9,59 
C2 1,38 3,00 6,16 0,26 5,65 2,51 10,98 
C3 1,36 3,73 9,41 0,27 9,11 3,00 9,92 

Amostras Zn (mg kg-1) Cu (mg kg-1) Fe (mg kg-1) Mn (mg kg-1) 
C1 22 3 327 42 
C2 27 4 315 57 
C3 40 15 422 85 

* * C1: composto simples; C2: composto + biocarvão casca de arroz 400 °C; C3: composto + 
biocarvão casca de arroz 600 °C + cama de aviário 400 °C. 
 

 
Conclusões 
A mistura de biocarvões preparados de materiais diversos pode ser uma alternativa para a 

obtenção de compostos com características diferenciadas, como o teor de nutrientes.  A 

matéria orgânica humificada, sabidamente essencial para uma boa qualidade dos solos, 



226 

 
poderia também ter seu efeito prolongado pela presença do biocarvão, fonte rica em 

carbono pirogênico, levando a uma fertilidade dos solos mais sustentável.    
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